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RESUMO

O presente estudo aborda a aplicação da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) como estratégia p
edagógica voltada à promoção da alfabetização científica no Ensino Fundamental anos finais, por mei
o do projeto Cientistas do Amanhã, desenvolvido no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de In
iciação à Docência (PIBID), da Universidade Federal do Pará (UFPA), em parceria com a Escola Mun
icipal de Ensino Infantil e Fundamental (EMEIF) Santa Terezinha. O contexto da pesquisa envolve um
a escola pública que não dispõe de laboratório de Ciências, o que limita significativamente a realizaçã
o de práticas experimentais e a vivência concreta do conhecimento científico pelos alunos. Essa lacuna
educativa dificulta o desenvolvimento do pensamento investigativo e do interesse pela ciência, tornand
o-se um desafio para os professores e para a aprendizagem significativa. Diante desse cenário, o projet
o Cientistas do Amanhã foi desenvolvido com o objetivo de proporcionar aos estudantes experiências
práticas e colaborativas que despertassem a curiosidade, incentivassem a observação, a reflexão e a co
nstrução ativa do conhecimento. A metodologia da ABP foi escolhida por permitir que os alunos se tor
nassem protagonistas de sua aprendizagem, planejando, executando e apresentando atividades científic
as que simulassem situações reais de investigação, mesmo sem a infraestrutura de um laboratório tradi
cional. A atividade realizada incluiu a construção de modelos, experimentos simples com materiais de
fácil acesso, e registros sistemáticos de dados, favorecendo o desenvolvimento de habilidades científic
as, como análise, interpretação e comunicação de resultados. Além disso, o projeto promoveu o trabalh
o em grupo, estimulando a troca de ideias, o pensamento crítico e a solução coletiva de problemas. Os
resultados indicam que a ABP contribuiu para engajar os alunos, aumentar o interesse pelas Ciências e
ampliar a compreensão de conceitos científicos de forma contextualizada e significativa. Ademais, de
monstrou que é possível promover a alfabetização científica mesmo em escolas com recursos limitado
s, ressaltando o papel da criatividade pedagógica e da metodologia ativa na formação de estudantes crí
ticos, reflexivos e capazes de aplicar o conhecimento científico em diferentes situações.
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INTRODUÇÃO

O ensino de Ciências, no contexto da Educação Básica, enfrenta o desafio de promove

r uma formação que vá além da memorização de conteúdos, contemplando a compreensão crít

ica e a aplicação prática do conhecimento científico. Nesse sentido, a alfabetização científica

constitui-se como um elemento central, pois possibilita que os estudantes desenvolvam compe

tências para interpretar fenômenos naturais, analisar informações científicas e tomar decisões

fundamentadas. Segundo Chassot (2003), alfabetizar cientificamente significa oferecer instru

mentos para a leitura crítica do mundo, tornando o indivíduo capaz de relacionar a ciência à s

ua vida cotidiana.

Nessa mesma perspectiva, Sasseron e Carvalho (2011) reforçam essa afirmativa ao des

tacarem que a alfabetização científica envolve não somente a apropriação de conceitos, mas ta

mbém a compreensão da natureza da ciência e das interações entre ciência, tecnologia e socie

dade. Ainda nesse contexto, Chassot (2014) argumenta que a alfabetização científica deve ser

entendida como uma condição essencial para o exercício pleno da cidadania, uma vez que per

mite ao indivíduo interpretar criticamente informações científicas presentes no cotidiano e to

mar decisões conscientes.

Diante desse cenário, torna-se necessário adotar estratégias pedagógicas que favoreça

m a participação ativa dos estudantes no processo de aprendizagem. Nesse sentido, as Metodo

logias Ativas (MA) representam um caminho promissor para a superação do ensino tradiciona

l centrado no professor, deslocando o estudante da posição de mero receptor de informações p

ara a de protagonista da própria aprendizagem. De acordo com Moran (2018), tais metodologi

as promovem maior engajamento, autonomia e desenvolvimento de competências críticas, um

a vez que estimulam a resolução de problemas, a colaboração e a reflexão. Para Bacich e Mor

an (2018), essa abordagem permite que os estudantes aprendam de forma mais significativa, c

onectando os conteúdos escolares a situações reais.

Entre as metodologias ativas, a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) tem se dest

acado como uma estratégia eficaz para o ensino de Ciências. Segundo Thomas (2000), a ABP

organiza o ensino em torno da investigação de problemas autênticos, mobilizando conhecime

ntos diversos e estimulando a construção coletiva de soluções. Bender (2014) acrescenta que a

ABP favorece o desenvolvimento de competências como pensamento crítico, criatividade, co

municação e cooperação, todas essenciais no século XXI. De forma 



semelhante, essa proposta dialoga com Dewey (1959), que defendia a aprendizagem pela expe

riência, e com Hernández (1998), que considera os projetos de trabalho como meios para inte

grar o conhecimento escolar à realidade dos estudantes.

Na maioria das escolas públicas brasileiras, esse desafio se intensifica devido às dificu

ldades estruturais, como a falta de laboratórios de Ciências equipados. Essa limitação restring

e a realização de práticas investigativas e impacta diretamente o desenvolvimento da alfabetiz

ação científica dos alunos. Segundo Carvalho (2018), a ausência de recursos materiais ou de e

spaços adequados para experimentação limita a efetivação de práticas investigativas, as quais

são essenciais para a construção do pensamento crítico. Do mesmo modo, Krasilchik (2008) d

estaca que a experimentação no ensino de Ciências favorece a compreensão de conceitos, a m

otivação e a alfabetização científica, aspectos muitas vezes comprometidos em contextos de p

recariedade estrutural.

Nesse sentido, iniciativas como o Projeto Cientistas do Amanhã, vinculado ao Progra

ma Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), da Universidade Federal do Pará

(UFPA), apresentam-se como estratégias pedagógicas de grande relevância social, ao promov

erem atividades práticas, criativas e contextualizadas que aproximam os estudantes da realida

de científica (Demo, 2015; Freire, 1996). Tais práticas não apenas buscam suprir as deficiênci

as estruturais das escolas públicas, como também contribuem para uma formação mais crítica

e significativa, ao engajar os alunos em experiências que os conectam ao fazer científico e os

colocam como protagonistas do próprio processo de aprendizagem. Conforme Gil-Pérez e Car

valho (2001), a simulação de práticas laboratoriais e a realização de experiências adaptadas ao

contexto escolar contribuem significativamente para o desenvolvimento do raciocínio investig

ativo e para a compreensão dos processos característicos da ciência, mesmo diante da ausênci

a de laboratórios convencionais ou de equipamentos especializados.

Além disso, Sasseron e Carvalho (2011) ressaltam que a vivência de atividades prática

s, ainda que em ambientes não tradicionais, fortalece a alfabetização científica ao articular teo

ria e prática de forma expressiva e coerente com a realidade dos estudantes. Essa aproximação

favorece não apenas a compreensão conceitual, mas também o interesse e a motivação, eleme

ntos fundamentais para o engajamento dos alunos com os conteúdos científicos. Complement

ando essa visão, Zômpero e Laburú (2011) evidenciam que metodologias pautadas na experim

entação e na criatividade despertam a curiosidade, ampliam 



a participação ativa dos estudantes e promovem seu protagonismo. Tais abordagens tornam-se

 assim, alternativas pedagógicas eficazes frente às limitações estruturais, possibilitando uma p

rática docente mais responsiva e adaptada aos desafios da escola pública brasileira.

Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar a aplicação da Ap

rendizagem Baseada em Projetos (ABP) no âmbito do Projeto Cientistas do Amanhã, desenvo

lvido em uma escola pública de Cametá, no estado do Pará. Busca-se compreender de que ma

neira essa metodologia contribui para a promoção da alfabetização científica nas aulas de Ciê

ncias nos anos finais do Ensino Fundamental, sobretudo em ambientes escolares com recursos

limitados e ausência de laboratório de Ciências. Ao considerar essas condições, o estudo prete

nde oferecer subsídios para a construção de práticas pedagógicas mais equitativas, que valoriz

em o potencial formativo da ciência mesmo em realidades marcadas por precariedade estrutur

al, reafirmando o papel da educação científica como ferramenta de cidadania e transformação

social.

METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa de caráter descritivo,

desenvolvida no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID),

 vinculado à Universidade Federal do Pará (UFPA). Conforme Minayo (2010), a pesquisa qua

litativa busca compreender os significados atribuídos pelos sujeitos às suas experiências, o qu

e a torna adequada para investigações no campo educacional. Já Gil (2019) destaca que a pesq

uisa descritiva tem como finalidade observar, registrar e analisar fenômenos sem interferência

direta do pesquisador, descrevendo suas características e relações.

Como procedimento técnico, utilizou-se a observação sistemática durante as atividade

s do projeto Cientistas do Amanhã, realizadas na Escola Municipal de Ensino Infantil Fundam

ental (EMEIF) Santa Terezinha, localizada em Cametá (PA). Participaram da experiência 10 a

lunos do 6º ano do Ensino Fundamental Anos Finais, organizados em dupla, sob a mediação d

os bolsistas PIBID. As atividades ocorreram semanalmente, às segundas-feiras, com duração

média de 45 minutos por encontro.



A sequência pedagógica foi dividida em duas etapas. Na primeira semana, foi desenvo

lvida uma aula teórica com o objetivo de introduzir conceitos sobre substâncias e misturas, ab

ordando seus tipos e características. Para isso, foram utilizados slides explicativos e exemplos

práticos simples, como água e óleo, e água e sal, demonstrando visualmente as diferenças entr

e misturas homogêneas e heterogêneas, o que despertou a curiosidade e o interesse dos alunos

pelo tema. Na semana seguinte, deu-se início à atividade prática, planejada sem a utilização d

e laboratório, evidenciando que é possível realizar experiências científicas significativas mes

mo em ambientes escolares com recursos limitados. Foram disponibilizados materiais de fácil

acesso, como feijão, farinha, café, arroz, óleo, vinagre, álcool, açaí e água, entre outros, para q

ue cada dupla elaborasse suas próprias misturas. A partir dessa experimentação, os alunos fora

m orientados a classificar as misturas como homogêneas ou heterogêneas, observando suas fa

ses e características.

Durante a execução, os estudantes foram estimulados a refletir e discutir questões nort

eadoras, tais como: “Qual tipo de mistura é?”, “Quais misturas apresentam mais de uma fase v

isível?”, “Como poderíamos separar os componentes dessa mistura?” e “Quais métodos de se

paração seriam mais eficazes?”. Essas perguntas favoreceram o raciocínio investigativo e o di

álogo entre as duplas, promovendo o protagonismo discente e a construção coletiva do conhec

imento. A observação dos participantes durante as etapas da atividade possibilitou identificar

níveis significativos de envolvimento, curiosidade científica e capacidade de argumentação, a

spectos essenciais para o fortalecimento da alfabetização científica no ensino de Ciências.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A aplicação da metodologia da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), no contexto

do Projeto Cientistas do Amanhã, possibilitou observar avanços significativos no engajamento

e na compreensão científica dos alunos do 6º ano do Ensino Fundamental. Desenvolvido no â

mbito do PIBID, o projeto teve como propósito aproximar os estudantes do fazer científico po

r meio de atividades práticas e colaborativas, adaptadas à realidade de uma escola pública sem

laboratório de Ciências.

Os alunos demonstraram curiosidade, iniciativa e capacidade de reflexão ao participare

m das atividades, evidenciando que experiências investigativas significativas 



podem ser promovidas em contextos variados. Essas observações reforçam o potencial da AB

P e do Projeto Cientistas do Amanhã como estratégias promotoras da alfabetização científica,

favorecendo o desenvolvimento de competências como pensamento crítico, observação sistem

ática e argumentação fundamentada.

Durante a execução do projeto, verificou-se que os alunos participaram ativamente de to

das as etapas, incluindo o planejamento, a experimentação e a discussão dos resultados, assum

indo um papel protagonista no processo de aprendizagem. Essa postura vai ao encontro do qu

e defende Freire (1996), ao afirmar que o ensino deve propiciar a construção do conhecimento

por meio da ação-reflexão, e também de Moran (2018), que considera o protagonismo discent

e elemento essencial das metodologias ativas.

Segundo Sasseron e Carvalho (2011), a alfabetização científica pode ser identificada por

três eixos estruturantes: (1) a compreensão de conceitos e procedimentos científicos; (2) a co

mpreensão da natureza da ciência e dos processos de investigação; e (3) a relação entre ciênci

a, tecnologia, sociedade e meio ambiente. Esses eixos se materializam em indicadores observá

veis durante o processo educativo, como o levantamento de hipóteses, a argumentação, o uso

de evidências, a comunicação de ideias e a aplicação do conhecimento em situações reais. No

presente estudo, tais indicadores puderam ser observados em diferentes momentos da atividad

e.

No início da prática, os alunos levantaram hipóteses sobre a formação e classificação da

s misturas, demonstrando curiosidade científica e disposição para investigar, o que, de acordo

com Zômpero e Laburú (2011), constitui o primeiro passo para o desenvolvimento da alfabeti

zação científica, pois desperta o interesse e conduz à problematização do conhecimento. Conf

orme ilustrado na Figura 1, os alunos interagiram ativamente durante a manipulação dos mate

riais, discutindo hipóteses sobre as possíveis combinações.



Figura 1 – Alunos realizando a montagem das misturas durante a atividade prática

Fonte: Próprios Autores (2025).

Durante a manipulação dos materiais, as duplas compararam resultados, discutiram suas

observações e justificaram as classificações com base em evidências empíricas, evidenciando

a presença dos indicadores de argumentação e comunicação científica (Sasseron; Carvalho, 20

08). Esse processo dialógico reflete a concepção de aprendizagem colaborativa defendida por

Vygotsky (1998), na qual o conhecimento é construído socialmente, mediado pela linguagem

e pela interação entre os indivíduos. A Figura 2 ilustra o momento em que os alunos observara

m as misturas, comparando aspectos como cor, textura e separação de fases, e formularam just

ificativas fundamentadas nas evidências empíricas observadas.

Figura 2 – Alunos observando as misturas preparadas durante a atividade.

Fonte: Próprios Autores (2025).



Outro aspecto relevante foi a capacidade dos alunos de relacionar o conteúdo trabalhado

às situações do cotidiano. Ao discutir exemplos como a mistura do açaí com farinha ou a sepa

ração do óleo e da água, os estudantes contextualizaram o conhecimento científico à realidade

local, evidenciando o indicador de relação entre ciência e cotidiano. Essa habilidade é destaca

da por Chassot (2014) como essencial à alfabetização científica, pois permite compreender a c

iência como uma prática humana e social, e não apenas como um conjunto de conceitos abstra

tos.

Entre as experiências realizadas, destacou-se a observação da mistura heterogênea de ág

ua e óleo, que se mostrou especialmente eficaz para a compreensão do conceito de fases visív

eis e dos métodos de separação dos componentes. Essa experiência proporcionou um exemplo

concreto da aplicação de conceitos científicos, permitindo aos alunos relacionar teoria e prátic

a de forma significativa. Conforme ilustrado na Figura 3, a visualização das duas fases distint

as, a água e o óleo, despertou a curiosidade e promoveu a discussão sobre densidade e miscibi

lidade. Esse tipo de atividade reforça o que Carvalho (2018) e Krasilchik (2008) defendem: a

experimentação é essencial para tornar o conhecimento científico mais acessível e significativ

o, mesmo em ambientes escolares sem laboratório.

Figura 3 – Resultado da mistura heterogênea de água e óleo.

Fonte: Próprios Autores (2025).

A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), ao favorecer o trabalho em grupo e a reso

lução de problemas autênticos, estimulou o desenvolvimento de competências investigativas,

como observação, registro de dados e reflexão crítica. Segundo Bender (2014), 



esse processo torna o aprendizado mais significativo e duradouro, pois integra o conteúdo cie

ntífico à experiência prática e à cooperação entre os pares. De forma semelhante, Carvalho (2

018) destaca que a investigação científica, mesmo quando realizada com materiais simples, é

capaz de despertar o interesse dos estudantes e consolidar aprendizagens relevantes.

Os registros observacionais indicaram que os alunos passaram a empregar a linguagem

científica com maior precisão, utilizando termos como fases, homogêneo e heterogêneo para j

ustificar suas respostas. Essa apropriação conceitual evidencia o desenvolvimento do pensame

nto científico, que, conforme Gil-Pérez e Carvalho (2001), se constrói progressivamente à me

dida que o aluno compreende a lógica da investigação e reconhece a importância de basear su

as conclusões em evidências.

Outro resultado notável foi a ampliação do trabalho colaborativo e do diálogo científico.

As discussões em duplas e grupos promoveram a escuta ativa e a negociação de significados,

fortalecendo a argumentação e a coesão social da turma. Essa dimensão coletiva do aprender é

ressaltada por Dewey (1959), que entende a educação como uma experiência compartilhada, e

por Hernández (1998), que considera o projeto como instrumento integrador dos saberes escol

ares.

Esses resultados corroboram os achados de Demo (2015), que reconhece nas metodolog

ias ativas — especialmente na ABP — um meio eficaz para unir teoria e prática, transformand

o o aluno em sujeito do próprio aprendizado. Confirmam também que a alfabetização científic

a pode ser promovida mesmo em escolas com recursos limitados, desde que o processo pedag

ógico valorize a criatividade, a reflexão e a construção ativa do conhecimento (Krasilchik, 20

08).

De modo geral, a experiência realizada no âmbito do projeto Cientistas do Amanhã dem

onstrou que a ABP favorece o desenvolvimento de indicadores essenciais da alfabetização cie

ntífica, como curiosidade, capacidade de observação, argumentação e contextualização do con

hecimento. A vivência prática mostrou que, mesmo diante de limitações estruturais, é possível

promover o aprendizado científico ao valorizar a criatividade, a experimentação e o protagoni

smo discente. Esses resultados reforçam a importância das metodologias ativas no ensino de

Ciências, uma vez que articulam teoria e prática de forma significativa, estimulando a formaç

ão de sujeitos críticos, participativos e capazes de compreender o papel da ciência na sociedad

e contemporânea.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento do projeto Cientistas do Amanhã, fundamentado na metodologia d

a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), demonstrou ser uma estratégia pedagógica efica

z para promover a alfabetização científica em contextos escolares com limitações estruturais,

como a ausência de laboratório de Ciências. A experiência evidenciou que a aprendizagem sig

nificativa não depende exclusivamente de recursos materiais sofisticados, mas sobretudo de pr

áticas pedagógicas criativas, colaborativas e contextualizadas à realidade dos alunos. Os result

ados também revelaram avanços notáveis na participação, na curiosidade científica e na capac

idade argumentativa dos estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental. Ao se engajarem em at

ividades investigativas simples, os alunos desenvolveram habilidades essenciais, como observ

ação, formulação de hipóteses, análise e comunicação dos resultados, reforçando a consolidaç

ão de indicadores da alfabetização científica. Além disso, foi possível observar o fortalecimen

to do trabalho em equipe, da autonomia intelectual e do protagonismo discente, aspectos centr

ais nas metodologias ativas.

A experiência demonstrou que a educação científica pode e deve ser construída a parti

r da realidade local, valorizando o conhecimento dos alunos e estimulando a curiosidade natur

al que toda criança possui. Mesmo sem um laboratório, a sala de aula transformou-se em um e

spaço de investigação, diálogo e descoberta. Assim, o projeto Cientistas do Amanhã contribui

u significativamente para o desenvolvimento de uma postura científica crítica e reflexiva entre

os estudantes, ao mesmo tempo em que ampliou a formação pedagógica dos licenciandos env

olvidos. Essa vivência reforça a importância das metodologias ativas, como a ABP, no ensino

de Ciências, ao favorecer a construção do conhecimento a partir da curiosidade, da experimen

tação e da vivência coletiva, reafirmando o potencial transformador da educação quando orien

tada pela investigação, pela autonomia e pelo diálogo
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